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Biografia

Sou mulher que se descobre e se torna negra com
as vivências da pesquisa e do cotidiano, professora
formada em pedagogia e pesquisadora que gosta
de música, andarilhar, conversar e participar de
movimentos ecoafetivos e solidários. Apreciadora
de bons encontros com a terra, com o sol, com o
mar e com todas as formas de vida. Atualmente
sou professora da Educação Infantil no município
de Domingos Martins e Venda Nova do
Imigrante e integrante do Grupo de Pesquisa
“Territórios de aprendizagens autopoiéticas”
(UFES/Cnpq).

Simara Santos Silva



Esse produto educacional é fruto das tecituras de uma pesquisa que gerou a dissertação de mestrado intitulada “Ecoformação de
professoras no território do brincar: saberes tecidos com as infâncias de uma escola de educação infantil no município de Domingos
Martins/ES”. A produção e constituição desse álbum sem fim foi tecida com os movimentos e envolvimento das crianças, professoras,
educadoras e outros seres comunitários que direta ou indiretamente acreditaram, participaram e viveram a pesquisa nos territórios
dessa escola de Educação Infantil, com o envolvimento dos sujeitos que fazem acontecer o Programa de Pós-Graduação de Mestrado
Profissional em Educação (PPGMPE/Ufes) e nos encontros coletivos e dialógicos com o Grupo de Pesquisa Territórios de
Aprendizagens Autopoiéticas/CNPq. Nesse sentido, o álbum sem fim que partilho com vocês apresenta as contribuições solidárias,
ecoformativas, pedagógicas, coletivas, ecobrincantes e ecologistas no campo da Educação Infantil, buscando informar e apresentar os
processos e caminhos que foram tecidos para a realização de movimentos ecoformativos com as professoras, crianças e educadoras,
bem como a produção de duas oficinas ecobrincantes denominadas de “Oficina flores por toda parte”, “Oficina de leitura” e “Oficina
ecobrincante”. Tais oficinas foram tecidas de forma rizomática. Aqui você encontrará fotografias, narrativas, imagens, bilhetes, gestos
de afeto e produções das crianças, professoras e educadoras. Pensar as práticas pedagógicas tecidas nas oficinas foi possível por meio
das andarilhagens que o ser professora me proporcionou; das leituras e aproximações teóricas e metodológicas problematizadas com
as participantes dos cotidianos escolares e dos saberes e conhecimentos vivenciados. Tais percursos nos conduziram a acreditar que é
preciso nossa criatividade crítica para enfrentar o que nos desconforta, para lidarmos com as quedas, lançando “paraquedas coloridos e
sonhando outros sonhos”, assim como nos ensina Ailton Krenak (2019, p. 13). 179 Para tanto, as práticas pedagógicas ecoformativas
e ecobrincantes reveladas nesse álbum sem fim foram tecidas apostando em uma educação problematizadora, contrária ao modelo de
educação bancária imposto por uma sociedade dominante de interesses opressores. Assumimos a pesquisa no campo da Educação
Infantil entendendo que as questões micropolíticas e macropolíticas estão presentes nas práticas pedagógicas, nos movimentos que se
pretendem e nas existências e resistências que emergem nos cotidianos escolares. Acreditando no potencial transformador de uma
pesquisa em torno de uma educação menor (GALLO, 2013), buscamos pensar e praticar uma Educação Infantil por caminhos
distintos do que foi constituído historicamente como modelo de reprodução, fundamentado em um conhecimento científico
“maior”.

Apresentação



Nossos movimentos dialogam com as ideias de Ailton Krenak (2020), quando nos ensina que ao ocuparmos os microespaços aos
quais pertencemos, estamos também lutando para adiar o fim deste planeta, distanciando-nos dessa macropolítica que visa o lucro
sobre qualquer forma de vida. Como agentes da micropolítica, nós tecemos encontros, narrativas e conversas nos territórios da
comunidade e nos cotidianos da escola, onde habitam os sujeitos que são silenciados nas margens, por isso propomos práticas
pedagógicas em que as participantes sejam protagonistas de suas histórias, criações e imaginações, buscando na tecitura das oficinas
realizar práticas pedagógicas ecoformativas que questionem esse sistema de sociedade no qual vivemos, que se interessa pelo meio
ambiente e seus seres na medida em que servem ao interesses de uma lógica de mercado capitalista, eurocêntrica e patriarcal. A
constituição de práticas ecoformativas e das oficinas só foram possíveis com a contribuição política das participantes que vêm das
margens desse território da Educação Infantil, pois, nas narrativas, sons, imagens e escrevivências dos que vêm das margens
(REIGOTA, 2010), estão as contribuições para a transformação política, social e pedagógica do pensamento e das práticas nos
ambientes das creches e préescolas. Assim, este material foi construído durante as vivências e produções realizadas com e para as
participantes do campo de pesquisa, culminando, desse modo, em um material em que seja possível visitar memórias, histórias, afetos
e prosseguir tecendo 180 formas de desemparedar e desdomesticar os modos de viver definidos por um sistema capitalista que tenta
impedir a criatividade, o imaginário, que tenta nos controlar e impor regras, entendendo que um álbum de fotografias tem um
início, mas não um fim, sendo sempre possível seguir, existir e resistir. As fotografias, narrativas, imagens e afetos foram tecidas nos
momentos de oficinas e ecoformação que se realizaram com as professoras e pelas crianças. As narrativas, fotos e imagens têm como
potencial revelar os saberesfazeres que são tecidos de modo solidário, brincante e ecológico com as participantes do Centro de
Educação Infantil, possibilitando-nos verouvirsentirpensar, deixando que os imaginários das crianças ocupem os espaços para que
outros mundos aconteçam. Apostamos em uma pedagogia freireana, política, em uma pedagogia menina, em uma pedagogia da
pergunta, a fim de sonhar outros mundos e recusar o silêncio em meio aos discursos dominantes e fatalistas. Assim, desejamos
mobilizar e organizar ações que tornem menos perversas as realidades de uma sociedade tão desigual e injusta como a brasileira.
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A Oficina “Flores por toda parte” foi se tornando
realidade à medida que a escola recebia doações
de mudas, terras e sementes. Entre os corredores,
grades e pátios da escola, as crianças se
movimentam, entram em contato com a água e
com a terra ao adubar e regar as mudas de flores.
A cada flor que se abria, surgia a força
perguntadora e o curiosear das crianças e, com
elas, uma roda de conversa entre as salas e pátio.
O desejo de ver nascer da terra vai se
ramificando nas mãos da educadora ao plantar e
compartilhar nos territórios da escola uma muda
da árvore Uvaia.

Crianças regando as mudas
de flores no pátio da

escola



Nos muros da escola, surgem também jardins suspensos, e uma deliciosa
horta comunitária nasce nos locais onde as obras públicas foram paralisadas.

Muda da árvore Uvaia sendo plantada por uma educadora
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Jardim suspenso e horta construída pelos participantes da escola e da
comunidade
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Diante de um contexto de pandemia e muitos
documentos curriculares (des)norteadores, as
instituições de ensino começaram a retornar de
forma presencial; e nas narrativas das professoras
e educadoras estavam presentes o medo e os
desafios para superar e seguir caminhando diante
de tantos protocolos e incertezas. 
Todos nós perdemos algo com a pandemia, mas
nos encontros ecoformativos nos colocamos a
realizar ações que nos ajudaram a esperançar.

Horta sendo construída em
frente à escola, pelos
moradores da comunidade
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Homenagear a vida de todas nós e tecer uma
escuta sensível se tornou essencial para todas que
perderam amigos/as e familiares e aos que de
alguma forma tiveram suas condições físicas,
emocionais e econômicas afetadas pela pandemia

Encontros ecoformativos com
professoras e educadoras na

escola
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No cotidiano da escola nascem os encontros
ecoafetivos, coletivos e solidários em que
emergem as narrativas vividas pelas/os
participantes desse território. 

Encontros solidários para
celebrar a vida de

professoras e educadoras na
escola



“Meu pai sempre cuidou da gente, mas
não era de abraços e beijos. Não
significava que ele não gostava da
gente, mas foi criado assim. Aliás,
quando a gente era criança não podia
ficar no meio de conversa de adulto
não! Aí vai crescendo aquela pessoa
dura, não fala um bom dia no trabalho
e ninguém sabe porquê.”

Professora Gérbera

Narrativas de professoras e educadoras no cotidiano vivido da escola



“Eu fui criada assim também, mas
depois de grande decidi que na minha
família eu não queria isso não. Na
minha casa eu abraço, beijo, digo que
amo mesmo, educo meus filhos assim. 
A vida já foi dura demais comigo,
gente! Chega uma hora que é preciso
cortar esse cordão umbilical de tanta
tristeza.”

Narrativas de professoras e educadoras no cotidiano vivido da escola

Professora Azaléia



Encontros solidários para celebrar a vida de professoras e educadoras na
escola

Fonte: Arquivo da Pesquisadora



“A primeira vez que cantaram parabéns pra mim
foi na escola, eu já era grande e chorei, fiquei
muito emocionada porque nunca tive aniversário,
bolo, nem parabéns quando eu era criança. Lá em
casa as coisas eram muito difíceis, quase não
sobrava dinheiro pra nada e ninguém dava
importância pra isso não. 
Começamos todos a trabalhar muito cedo, então
quando isso aconteceu na escola, eu me senti
importante. Vi que as pessoas se importam
comigo.”

Narrativas de professoras e educadoras no cotidiano vivido da escola

Educadora Tulipa



“Tem uns tios meus que não
conseguem nem abraçar direito,
cumprimentam com tapinhas nas
costas, foi crescendo assim. O afeto
parece que é algo errado. 
A pessoa não é ruim por isso, mas não
sabe demonstrar carinho porque não
teve também.”

Narrativas de professoras e educadoras no cotidiano vivido da escola

Professora Jasmin



Encontros solidários para celebrar a vida de professoras e educadoras na
escola

Fonte: Arquivo da Pesquisadora



“Tem funcionário aqui que você vê a
lágrima descendo, quando escuta os
outros cantando parabéns pra ele. 
Porque às vezes na família ninguém
canta, não dá importância. Limpa,
cuida se preocupa mas não sabe se
aproximar, demonstrar afeto.”

Narrativas de professoras e educadoras no cotidiano vivido da escola

Educadora Rosa



“Eu penso que nos dias de formação
coletiva, antes de começar, a gente
poderia separar um tempo só para
conversar sobre tudo. Eu percebo que
nesse lugar cheio de mulheres a gente
tem necessidade de conversar.”

Narrativas de professoras e educadoras no cotidiano vivido da escola

Professora Girassol



A voz de minha bisavó
ecoou criança
nos porões do navio.
Ecoou lamentos
de uma infância perdida.
A voz de minha avó
ecoou obediência
aos brancos-donos de tudo.
A voz de minha mãe
ecoou baixinho revolta
no fundo das cozinhas alheias
debaixo das trouxas
roupagens sujas dos brancos
pelo caminho empoeirado
rumo à favela
A minha voz ainda
ecoa versos perplexos
com rimas de sangue
    e
    fome.
 

Conceição Evaristo
vozes-mulheres

A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes
recolhe em si
as vozes mudas caladas
engasgadas nas gargantas.
A voz de minha filha
recolhe em si
a fala e o ato.
O ontem – o hoje – o agora.
Na voz de minha filha
se fará ouvir a ressonância
O eco da vida-liberdade.

Fonte: Literafro (2021)
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dia de produção de biscoitos



dia de produção de biscoitos

O dia de produção de biscoitos antes da pandemia era
realizado com a participação das crianças colocando a
mão na massa; contudo, com as novas orientações e
protocolos, reinventamo-nos para que esse momento não
deixasse de existir e nos organizamos em grupos para
apresentar a receita e a produção de biscoitos para as
crianças.
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dia de produção de biscoitos



Com o que brincam as criançasCom o que brincam as crianças

e com o que elas não brincam?e com o que elas não brincam?
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Uma preocupação que sempre está presente nos
cotidianos das creches e pré-
escolas está relacionada à dinâmica para manter
as crianças em segurança, de forma que nos
recreios e núcleos de pátios elas são separadas em
grupo de crianças 
maiores e menores. Há também um cuidado em
relação aos brinquedos, materiais e brincadeiras
oferecidas para as crianças menores para evitar
acidentes. Contudo, tais regras nem sempre
estão prescritas em documentos e normativas.

Crianças brincando na área
externa em frente à escola
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 diversos materiais
disponibilizados para as

crianças confeccionarem seus
brinquedos e brincadeiras

Mas o que aconteceria se crianças maiores e
menores brincassem juntas? O que aconteceria
se os brinquedos e brincadeiras estivessem à
disposição do que as crianças desejam? Com
essas problematizações tecidas em coletivos
ecoformativos, mobilizamo-nos a ver, sentir e
ouvir o que as crianças realmente fazem quando
paramos de subestimar a capacidade de
compreensão delas.
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Crianças grandes e pequenas no pátio da escola confeccionando seus brinquedos e
instrumentos musicais, utilizando materiais como sementes, miçangas, tesouras, paetês,
garrafas, potes e latas.

Crianças confeccionando seus brinquedos e brincadeiras



Crianças confeccionando seus brinquedos e brincadeiras
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Distantes da preocupação com os planejamentos e currículos que fragmentam as 
realidades, distantes do tempo Chronos que divorcia o ser criança e a vida adulta, as professoras, crianças e
educadoras aceitam o convite das vivências ecobrincantes que nos levam ao exercício de movimentar nossos
corpos com liberdade, a cantar, sorrir, compartilhar nossas histórias, saberes, fragilidades e criatividades

Crianças confeccionando seus brinquedos e brincadeiras



Crianças, educadoras e professoras
dançando e brincando
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Crianças brincando de corrida do saco
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As crianças brincam com o que está à disposição,
mesmo que seja com elas mesmas, com seus
corpos, suas mãos, brincam com o mundo que as
cerca.

Crianças brincando de pique-
pega no pátio da escola



Crianças imaginando e criando suas
brincadeiras embaixo da mesa
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Brincadeira do ovo na colher
realizada pelas crianças



A roda do ônibus roda roda
Roda roda, roda roda
A roda do ônibus roda roda
Pela cidade
A porta do ônibus abre e fecha
Abre e fecha, abre e fecha
A porta do ônibus abre e fecha
Pela cidade
Os passageiros sobem e descem
Sobem e descem, sobem e descem
Os passageiros sobem e descem
Pela cidade Fonte: Youtube
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Passeio de ônibus com as crianças da creche e da pré-escola

O ônibus é um transporte público que faz parte da rotina de tanta gente nas grandes cidades, bem diferente do interior
de muitas regiões periféricas e rurais; o transporte público ainda é escasso e pouco acessível à população. Segundo a Lei
9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), o transporte escolar limita-se à educação básica, que vai dos 4 aos 17
anos. Desse modo, as crianças menores de quatro anos todos os dias veem o ônibus chegando e partindo com as
crianças maiores; as crianças da creche acenam, cantam e sempre desejam passear no ônibus. As que moram próximas à
escola e não precisam do transporte escolar só vivem a experiência de andar de ônibus quando já estão bem maiores.
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Mergulhar em uma pedagogia menina tem a ver
com a força das perguntas que alimentamos e
desejamos manter viva nas crianças. Desse
modo, ao ‘verouvirsentirpensar’ com as vozes e
desejos expressados pelas crianças, solicitamos a
autorização das famílias e da Secretaria de
Educação para que as crianças pudessem
vivenciar a experiência de conhecer e passear de
ônibus

Crianças, professoras e
educadoras passeando de ônibus
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Ao ultrapassar os limites de uma educação
conteudista e distante das 
problematizações locais, estamos fortalecendo o
nascimento de uma educação crítica, curiosa e
ecologista que se conecta nas interações com o
mundo natural, com seres humanos e não
humanos, onde as crianças possam vivenciar
experiências com os moradores da comunidade,
com os animais e com a vegetação local para
além das telas e dos livros.

 Crianças, professoras e
educadoras passeando de ônibus



Crianças conhecendo animais em um sítio próximo à comunidade
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“Há um menino, há um
moleque
Morando sempre no meu
coração
Toda vez que o adulto balança
ele vem pra me dar a mão
Há um passado no meu presente
O sol bem quente lá no meu
quintal
Toda vez que a bruxa me
assombra o menino me dá a mão

Fonte: Youtube

E me fala de coisas bonitas que eu
acredito
Que não deixarão de existir
Amizade, palavra, respeito, caráter,
bondade, alegria e amor
Pois não posso, não devo
Não quero viver como toda essa gente
insiste em viver
E não posso aceitar sossegado qualquer
sacanagem
Ser coisa normal
Bola de meiaBola de gude
Um solidário não quer solidão
Toda vez que a tristeza me alcança um
menino me dá a mão”
(Nascimento, 1988)
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Crianças brincando em um sítio próximo à comunidade



Criança subindo em rampa de cordas
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Criança subindo em árvore
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Crianças, professoras e educadoras visitando a estufa de
suculentas próxima à escola
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Crianças observando a produção de
morangos na estufa

Crianças observando a estufa de
suculentas próxima à escola
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Passeio e banho de sol com as crianças nas ruas da comunidade
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O medo, a aversão e a necessidade de sempre
eliminar outras formas de vida, certamente não é
um comportamento inato do ser humano, pois
ao territorializar os cotidianos com as crianças,
encontramos crianças conversando com os
sapos, observando os movimentos dos
gafanhotos, das borboletas e descobrindo a
transformação das flores. As crianças expressam
com toda intensidade a condição biofílica da
espécie humana.

Crianças observando um
gafanhoto no pátio da escola.
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Crianças observando um sapo no pátio
da escola.

Sapo no pátio da escola.
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Crianças observando um sapo no
gramado do pátio da escola.

Criança observando os movimentos de
uma borboleta no pátio da escola.



As Oficinas de leitura, nos conduziram a tecer a caminhada apostando em uma
pedagogia que vise educar para a diversidade, para as práticas antirracistas pensando as
infâncias negras através da literatura escrevivida por autoras (es) e personagens negras
(os), nos fortalecendo enquanto coletivos solidários, éticos e políticos que se movem
para romper com as facetas do racismo institucional, estrutural e ambiental que nos
persegue desde a infância. Desejamos com a Oficina de leitura tecer práticas
pedagógicas antirracistas como meio de instrumentalizar e fortalecer nossas
identidades enquanto crianças, jovens e mulheres negras, pois desde muito cedo
enfrentamos a invisibilidade provocada pelo racismo em diversos contextos que nos
acompanharão ao longo de todas as etapas de nossas vidas.
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Criança contando suas histórias e imaginações na
Oficina de leitura
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Criança contando suas histórias e imaginações na
Oficina de leitura
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Criança contando suas histórias e imaginações na
Oficina de leitura
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Crianças identificando a cor da pele em uma atividade
na Oficina de leitura.
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Crianças desenhando suas histórias
e imaginações na Oficina de leitura.

Árvore do pinheiro em frete a escola
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Carta escrita e desenhada por uma
criança na Oficina de leitura

Crianças escolhendo livros para ler,
em uma roda de leitura no gramado

da escola.
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Crianças pintando a árvore
denominada “Pé de imaginação”.

Crianças escrevivendo suas histórias
para pôr na arvore 

denominada “Pé de imaginação”.
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Crianças representando a capa do
livro “Um mundinho para todos”, 
após roda de conversa sobre a

leitura.

Crianças pendurando suas histórias e
imaginações na árvore “Pé de

imaginação”.
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da avaliação, caminhamos com as práticas ecoformativas
e com as oficinas ecobrincantes buscando territorializar,
andarilhar, habitar os cotidianos com as infâncias dessa
Educação Infantil. 
Onde nosso maior desafio enquanto professoras e
educadoras seja tecer práticas ecobrincantes,
ecoformativas, antirracistas, coletivas, ecoafetivas e
políticas onde as infâncias consigam erguer suas vozes e
serem protagonistas de suas narrativas, brincadeiras,
histórias e temporalidades
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